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RESUMO 

As exigências de Ν, Ρ, K, Ca, Mg e S dos 
cultivares de mandioca (Branca de Santa 
Catarina e IAC Mantiqueira) foram avalia 
das através da analise de material colhi 
do em ensaio de campo. Verificou-se dife 
rença apenas quanto à quantidade de Ρ ex 
traído e Κ e S exportado (raízes). 

INTRODUÇÃO 

Com cerca de trinta milhões de toneladas anuais, o Bra­
sil ocupa o primeiro lugar em produção de mandioca represen­
tando aproximadamente 30% da produção mundial(NESTEL, 1973). 
Ela e produzida em todos os estados da federação e em volume 
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de produção, depois da cana-de-açucar, e a mais importante do 
País (IBGE, 1975). Embora o rendimento nacional de 12,6 t/ha 
seja maior que a media anual (9,1 t/ha, FAO, 1975), e forço­
so reconhecer que a mandioca ê uma das culturas de mais bai­
xa aplicação tecnológicas. 

A literatura mostra que a mandioca retira do solo quan 
tidades relativamente grandes de minerais, principalmente de 
potássio; no entanto, no Brasil, e pratica corrente cultiva-
la nos solos mais pobres, mesmo sem adubaçao, onde ela pode 
competir favoravelmente com outras culturas. 

Na Tabela 1 sao apresentadas as amplitudes de variação 
da extração de nutrientes pela planta inteira corresponden­
tes a produção de 1 (uma) tonelada de raízes e da extração de 
nutrientes somente pelas raízes, ou seja, as quantidades ex­
portadas. Estes valores sao oriundos dos dados obtidos da li 
teratura (Tabelas 2 e 3) que, para facilidade de compara­
ção, foram transformados para quilos por tonelada de raízes. 

Verificaram-se diferenças acentuadas nos dados obtidos 
pelos diversos autores, as quais sao devidas, principalmente 
a terem trabalhado com cultivares diferentes econdições va 
riadas de clima, solo e tratos culturais. 

0 presente trabalho teve por objetivo verificar as ne­
cessidades nutricionais e suas possíveis diferenças entre o 







cultivar IAC Mantiqueira (mandioca mansa) e o cultivar Bran­
ca de Santa Catarina (mandioca brava ou toxica), nos seguin­
tes aspectos: 

a) extração e exportação dos macronutrientes: 

b) produção de raízes. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram utilizados os cultivares de mandioca (Manihot es-
culenta Crantz) Branca de Santa Catarina e IAC Mantiqueira; 
o primeiro foi introduzido e, o segundo, criado e seleciona­
do pela Seção de Raízes e Tubêrculos do Instituto Agronômi­
co de Campinas, SP. 

0 experimento foi instalado no Centro Experimental de 
Campinas, do Instituto Agronômico de Campinas, SP, situado à 
229051 Latitude Sul e 47905' Longitude Oeste a 669 metros de 
altitude, cujo clima, segundo a classificação de K8ppen, ido 
tipo Cwa (SETZER, 1966). 

0 solo do ensaio e classificado como Latossolo roxo, 
cujas características químicas e granulometricas nas profun­
didades de 0-20, 20-40 e 40-60 cm acham-se na Tabela 4. 

Os dados de temperatura media do ar e da distribuição 
hídrica durante o período estudado e as normais de 20 anos 
(1956/1976) encontram-se na Tabela 5. 

0 experimento foi irrigado duas vezes, uma no início 
de agosto por ocasião da emergência das plantas e a outra um 
mis apos. A finalidade desta operação foi garantir bom "stand' 
e uniformidade das plantas, em virtude da estiagem que ocor­
reu neste período (Tabela 5). 

Todos os tratamentos foram adubados com a formula 40-
-80-60 kg/ha de Ν, P 2 O 5 e K 2 O , respectivamente. 0 nitrogênio, 
na forma de sulfato de amonio, foi aplicado somente em cober 
tura aos 60 dias apos a brotaçao. 0 fósforo e o potássio, nas 
formas de superfosfato simples e cloreto de potássio, respec 





tivamente, foram aplicados nos sulcos de plantio e mistura­

dos com a terra. 

As manivas de ambos os cultivares provieram da Estação 

Experimental de Piracicaba, SP, as quais receberam os mesmos 

tratos culturais e apresentavam-se sadias e com cerca de um 

ano de idade. Foram cortadas com serra circular no tamanho de 

25 cm e plantadas pelo sistema comum, horizontalmente, no es 

paçamento de 1,0 χ 0,6 m. As parcelas foram constituí­
das de 108 plantas cada, compostas de 9 linhas de 12 
plantas. 



As amostragens das plantas foram feitas em 6 épocas do 
desenvolvimento, colhendo-se 3 plantas inteiras por repeti­
ção, devidamente circundadas por plantas competitivas. A pri 
preira amostragem foi feita 60 dias apos a brotaçao e as ou­
tras a intervalos de 60 dias ate o fim do primeiro ciclo ve­
getative 

Apos a coleta, as plantas foram separadas nas partes: 
folhas (foliolos + pecíolos), hastes e raízes tuberosas. As 
amostras foram pesadas, lavadas, secas e moídas, segundo SAR-
RUGE & HAAG (1974). 

As analises químicas foram efetuadas na Seção de Quími 
ca Analítica do Instituto Agronômico, Campinas, SP, de acor­
do com os seguintes métodos: Ν e Ρ pelo Autoanalisador II 
TECHNICON, a partir de amostras diferidas segundo CONCON & 
SOLTESS (1973), sendo o Ρ pelo método colorimetrico do ãcido 
fosfovanadimolíbdico - amarelo (LOTT et alii, 1956) e o Ν 
pelo fenol alcalino (GEHRKE et alii , 1973); S pelo Autoanali 
sador II TECHNICON segundo TEIXEIRA et alii (1976); Ca e Mg 
(BATAGLIA & GALLO, 1972) e Κ (PERKIN-ELMER, 1971). 

0 delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao 
acaso com 2 (dois) tratamentos e 4 (quatro) repetições, dis­
postos em parcelas subdivididas para 6 (seis) épocas de co­
lheita (GOMES, 1973). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Materia seca 

A Tabela 6 mostra a produção de materia seca pelos dois 
cultivares. 

Verificou-se pela analise estatística que houve dife­
rença significativa na produção de materia seca das raízes, 
sendo o cultivar Mantiqueira mais produtivo que o outro. A in 
teraçao cultivar χ época também foi significativa ao nível de 
5% de probabilidade o que indica que os cultivares comporta­
ram-se diferentemente em relação às épocas de acumulação de 
materia seca nas raízes. Quando se considera a planta intei-



ra, nao se observa diferença entre os cultivares; isto ocor­
reu, provavelmente, porque o cultivar Branca de Santa Catari 
na produziu mais parte aérea (hastes + folhas) que o Manti­
queira, compensando a diferença na produção de raízes. 

A mandioca, à medida que cresce, perde gradativamente 
suas folhas em função de fatores ambientais e fisiológicos 
(MENDES, 1940; COURS, 1951; VIÉGAS, 1976). Nas condições do 
Estado de Sao Paulo, ela chega a ficar totalmente desfolha-
da na época mais fria e seca do ano. Em virtude da queda gra 
dativa das folhas, torna-se difícil avaliar a produção real 
de matéria seca. 

Nuvrientes 

As Tabelas 7 e 8 dao os teores de macronutrientes e as 
quantidades encontradas por planta e estimadas por hectare 
nos diferentes orgaos analisados. 







No caso do Ν, K, Ca e S, verifica-se que as quantida­
des existentes aos 360 dias sao menores do que os achados em 
outro período que nao foi o mesmo para esses 4 elementos: is 
to deve ser em grande parte devido a perda de folhas, confor 
me jã discutido. 

Embora o cv. Branca de Santa Catarina tivesse acumula­
do quase 20 kg de N/ha mais que o Mantiqueira, a diferença 
nao foi significativa. No caso do P, porem, o cv. Mantiquei­
ra foi significativamente menos exigente. 

Quando se considera a planta inteira, os cultivares nao 
diferem no total de Κ acumulado, provavelmente, pela maior 
quantidade de Κ na parte aérea (hastes + folhas) do cultivar 
Branca de Santa Catarina. 

De acordo com a literatura consultada, nota-se que o 
K, em media, e o elemento mais absorvido pela mandioca (Tabe 
la 1). 

Pelos dados apresentados, a acumulação foi maior para 
o Ν seguido pelo Κ, o que, apesar de nao concordar com a maio 
ria dos autores, esta de acordo com OELSLIGLE (1975), DUFOUR 
NET & GOARIN (1957) e BONNEFOY (1933). 

Pelos resultados apresentados, verifica-se que a quan 
tidade de cálcio absorvida e alta, vindo logo apôs o potás­
sio, sendo necessário mais estudos para que a questão sej a me 
lhor esclarecida. 

A tolerância da mandioca a acidez do solo e citada com 
freqüência na literatura. O efeito benéfico da calagem, nor­
malmente, e atribuído ao fornecimento de cálcio emagnesiodo 
que propriamente a elevação do pH ou a neutralização do alu­
mínio (HOWELER, 1975). 

Por essa razão e, em virtude das quantidades razoáveis 
de cálcio existentes nos solos, raramente tem se conseguido 
efeito positivo da calagem. 

HOWELER (1975), trabalhando em oxissolos da Colombia, 
parecidos com os solos de cerrado do Brasil, conseguiu res-



posta a calagem (relação Ca:Mg de 10:1) na dose maxima de 0,5 

t/ha. Alem dessa dose, o rendimento caiu. Segundo o autor, es 

sa queda pode ser devida â diminuição na absorção de K, Zn, 

Cu e Mn, elementos estes, que a mandioca parece exigir mais 

que os outros cultivos ou nao tem a mesma capacidade para ex­

traí-los . 

No Estado de Sao Paulo, a mandioca nao tem respondido 

satisfatoriamente a calagem, mesmo em solos pobres e ácidos. 

A acumulação do enxofre nas raízes foi maior para o 

cultivar Mantiqueira e menor quando se considerou a planta in 

teira. Esta inversão, provavelmente, e devida â participação 

diferencial da materia seca dos cultivares, uma vez que a 

concentração de enxofre nos orgaos foi semelhante para ambas. 

0 enxofre tem sido muito pouco estudado em mandioca. 

Ngongi (1976), citado por ΗOWELER (1978), encontrou nas pla­
nícies orientais da Colombia, resposta positiva ao sulfato de 

potássio em relação ao cloreto de potássio e obteve efeito 

similar misturando enxofre com ãcido clorídrico. 0 autor con 

cluiu que o enxofre era fator limitante e que aplicações al­

tas de cloretos podiam inibir a absorção de sulfato e indu­

zir deficiência. 

As Figuras 1 e 2 dao, respectivamente as quantidades de 

macronutrientes extraídas e exportadas quando se consideram 

as produções de raiz observadas no ensaio e uma colheita de 

1 tonelada de raiz fresca. Verificou-se que os elementos se 

dispõem segundo a ordem decrescente: 

extração 

Branca de Santa Catarina - Ν Κ Ca Mg Ρ S 
Mantiqueira - Ν Κ Ca Mg Ρ S 

exportação (raízes) 

Branca de Santa Catarina - Ν Κ Ca Mg Ρ S 
Mantiqueira - Ν Κ Ca Mg Ρ S 







RESUMO Ε CONCLUSÕES 

O presente trabalho teve por objetivo verificar a pro­
dução de matéria seca, extração e exportação dos macronu-
trientes e produção de raízes nos cultivares de mandioca Bran 
ca de Santa Catarina e IAC Mantiqueira. 

0 experimento foi instalado em area do Centro Experi­
mental de Campinas, IAC, SP, no ano agrícola 1975/76, em so­
lo de grande grupo Latossolo Roxo. 

Utilizou-se uma adubação Ν - P 20 5 - K> 0 de 40-80-60 kg/ 
ha. 0 nitrogênio, na forma de sulfato de amonio, foi aplica­
do somente em cobertura aos 60 dias apos a brotaçao. 0 fôsfo 
ro e o potássio, na forma de superfosfato simples e cloreto 
de potássio, respectivamente, foram aplicados no fundo dos 
sulcos por ocasião do plantio. 

0 experimento foi irrigado duas vezes, aos 15 e 45 dias 
apos o plantio, com a finalidade de se obter bom "stand" e 
uniformidade das plantas, em virtude da estiagem que ocorreu 
neste período. 

As plantas amostradas foram divididas em raízes, has­
tes e folhas e analisadas para Ν, Ρ, K, Ca, Mg e S. 

0 delineamento adotado foi o de blocos ao acaso. As cur 
vas representativas da acumulação da materia seca e nutrien­
tes, pela planta inteira e pelas raízes, foram obtidas a par­
tir dos dados calculados por equações de regressão. As quan­
tidades extraídas de nutrientes foram calculadas através do 
ponto de máximo destas equações. 

As principais conclusões e os dados mais relevantes fo 
ram os seguintes: 

- Houve diferença estatística na produção de raízes dos 
cultivares; 

- A extração de macronutrientes foi a mesma para os 
dois cultivares, exceto para o Ρ. A exportação foi di 
ferente somente para o Κ e S. 



SUMMARY 

MACRONUTRIENT REQUIREMENTS BY TWO CASSAWA CULTIVARS 
(Manihot esoulenta CRANTZ). 

This paper deals with the results of a field experiment 
conducted in order to study dry matter production and macro¬ 
nutrient accumulation in two cassava cultivars 'Branca de San¬ 
ta Catarina' and 'IAC Mantiqueira'. 

Plants received an uniform dressing of Ν, P 2 O 5 and K 2 O 
of 40, 80 and 60 kg/ha, respectively as ammonium sulphate, 
simple superphosphate, and muriate of potassium; Ν was top 
dressed 60 days after emergence. 

Two irrigations were provided in the beginning of the 
growth cycle. 

Plants were sampled and analysed for growth parameters 
and macronutrient composition in six occasions with 60 day 
intervals: 

The main conclusions and relevant data were as follows: 

1. there was a statistical difference in root product­
ion of the two cultivars; .maximum dry matter 
accumulation took place in the period pf 120 - 180 
days after emergence; 

2. extraction of macronutrients was the same in the two 
cultivars, except for P; export was different only 
in the case of Κ and S. 
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